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Prefácio


			Você tem em suas mãos uma obra original e de valor, produzida de forma a quebrar barreiras significativas para a produção e disseminação do conhecimento científico no Brasil, em especial o saber associado à pesquisa comportamental acerca de fenômenos culturais. Algumas das características desta obra, como seu delineamento (forma e conteúdo da investigação), o público-alvo delimitado e a forma de publicação dos resultados, refletem a decisão de seu autor de buscar não só láureas acadêmicas, mas também uma consistente contribuição para a disseminação do conhecimento e o aprimoramento de nossa sociedade. Essas três características distintivas presentes nesta obra (delineamento, público e forma de publicação) serão ressaltadas a seguir.


			O delineamento da pesquisa descrita neste livro transpassa a dicotomia histórica existente entre campos do saber que tratam como opostos ou excludentes entre si os fenômenos individuais e socioculturais. Nas produções que deram origem ao campo da sociologia Durkheim (1975), em obra datada originalmente de 1895, afirma que o campo nascente da Sociologia precisava se distinguir da Psicologia delimitando de forma mais precisa seu objeto de estudo. Sem negar que muitas características do comportamento humano são associadas a atributos físicos e mentais, Durkheim (1975) afirma que o objeto da Sociologia precisa ser a ação que advém de elementos extrínsecos ao sujeito, o fato social. Nesse sentido, a sociedade, por meio de seus processos de socialização, apresenta aos indivíduos maneiras esperadas de ação em acordo com as funções por ele desempenhadas. Mesmo que necessária para um momento de consolidação do campo da Sociologia, tal entendimento de fato social não lança luz sobre os influenciadores das repostas comportamentais individuais. 


			No entanto, há que se mencionar que no campo da Sociologia uma primeira valorização dos estudos que conseguem lançar luz simultaneamente sobre fenômenos culturais e individuais pode ser atribuída a Merton (1949), quando define a necessidade de teorias de médio alcance para o desenvolvimento da Sociologia e do entendimento sobre o comportamento humano. O autor exorta os pesquisadores a buscarem teorias de médio alcance que expliquem os acontecimentos em uma área formal ou empírica, ao invés de pretenderem propor teorias amplas (que busquem explicar a totalidade dos fenômenos sociais) ou teorias menores (aquelas que desenvolvemos para dar sentido ao nosso cotidiano). A vantagem da teoria de médio alcance seria consolidar explicações para os fenômenos sociais a partir das similaridades e consensos dos indivíduos que vivenciam esse fenômeno. 


			Já no campo da Psicologia Experimental o interesse dos estudiosos sobre fenômenos socioculturais é ainda mais recente. A partir da década de 1980 começam a ser construídos trabalhos e experimentos que viriam a delinear as formas como os estudantes do comportamento humano podem contribuir para a compreensão dos fenômenos culturais. Em um dos trabalhos seminais do campo, Glenn e Malagodi (1991) delimitam que o conteúdo do comportamento humano ocorre em um processo evolucionário durante a sua vida; já o conteúdo cultural se origina quando o repertório de dois ou mais indivíduos formam uma unidade duradoura, que durará mais do que a vida daqueles indivíduos. Para os autores, o aprimoramento da sociedade, com a instauração de soluções baseadas em conhecimento científico para os problemas humanos, demanda o entendimento e transformação de aspectos comportamentais e culturais, simultaneamente.


			É nesse esforço de compreensão de aspectos do comportamento humano para consolidar a proposição de alterações na estrutura sociocultural de forma a aprimorar aspectos da vida humana que se enquadra o trabalho de Francisco Solano. A compreensão dos impactos das macrocontingências sobre o comportamento dos indivíduos pode servir de base para gestores e demais profissionais, em organizações públicas ou privadas, produzirem tais macrocontigências visando resolver problemas comuns na sociedade atual.


			A relevância deste trabalho e sua potencial utilização empírica levou o autor a delimitar outras duas características distintivas presentes nesta obra: o público-alvo e a forma de publicação e disseminação dos resultados. Francisco Solano dirige sua obra a um público de especialistas e não especialistas, o que ainda não é muito comum em trabalhos de Psicologia Experimental no Brasil. Em outros países há maior incentivo para a publicação de obras de revisão, apontando como os conhecimentos gerados em pesquisas de ponta podem ser utilizados empiricamente. No país, seja por falta de estímulo, tradição ou cultura, tal iniciativa é menos comum. Por último, a forma de publicação de sua pesquisa acadêmica como livro também reflete essa intenção de deixar a obra disponível para um público mais amplo, permitindo sua aplicação para resolução de problemas sociais.


			Ambas as ações, delimitação de público-alvo amplo e por meio de livro, vão ao encontro de um movimento para superar a falsa dicotomia colocada entre sociedade e universidade, em última instância, entre teoria e prática. Se é por meio da prática e seus praticantes que se estabelecem as bases para a construção do conhecimento científico, também é por meio de tal conhecimento que se lançam as luzes necessárias para o desenvolvimento social e cultural. Nesse entendimento, disseminar o saber torna-se tão importante como produzi-lo e é tal ação de disseminação que o autor intenta com sua publicação.
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